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Resumo: Projetos de extensão auxiliam a formação de estudantes de graduação e contribuem 
para o fortalecimento da responsabilidade social. Nesta perspectiva, o projeto “Chama a FPS” 
surgiu com o intuito de aproximar os estudantes de temas de saúde mental como bullying, 
violências, uso nocivo de álcool e outras drogas, ansiedade, depressão e suicídio. O presente 
estudo avaliou a saúde mental e o uso de álcool e outras drogas por estudantes 
extensionistas, assim como a percepção deles acerca da contribuição do projeto de extensão 
Chama a FPS em seu percurso acadêmico. Trata-se de um estudo descritivo, exploratório, 
com metodologia qualitativa realizado com extensionistas de uma instituição de ensino 
superior em Recife-PE. Para a coleta dos dados foi utilizado um questionário com informações 
sociodemográficas, formação acadêmica, hábitos de vida e a Escala de Ansiedade e Depressão 
Hospitalar (HAD), além de um roteiro de entrevista construídos pelos autores deste estudo. 
As entrevistas foram gravadas, transcritas sendo posteriormente analisadas e categorizadas 
segundo a proposta de Minayo. Participaram 27 universitários, a maioria do sexo feminino 
(62%), branca (59,3%), solteira (92,6%), e estudantes de Medicina (59,3%). As narrativas 
destacaram que houve mudanças significativas na formação dos envolvidos ao participarem 
do projeto de extensão, com ênfase na visão integral do sujeito. A percepção da 
responsabilidade social, atrelada ao projeto de extensão, aponta a relevância do estímulo a 
criação e manutenção deste tipo de formação que se ocupa com a preparação além da esfera 
profissional. 

Palavras-chave: Transtornos Mentais; Ensino; Responsabilidade Social 

Perception of university students of their mental health and the 

extensionist contribution to their education  

Abstract: Extension projects help to train undergraduate students and contribute to 
strengthening social responsibility. In this perspective, the project "Chama a FPS" emerged to 
bring students closer to mental health issues such as bullying, violence, harmful use of alcohol 
and other drugs, anxiety, depression, and suicide. The present study evaluated mental health 
and the use of alcohol and other drugs by extension students, as well as their perception of 
the contribution of the 'Chama a FPS' (Call the FPS) extension project in their academic 
careers. This article is a descriptive and exploratory study with qualitative methodology 
conducted with extensionists from a higher education institution in Recife-PE. For data 
collection, a questionnaire with sociodemographic information, academic training, life habits, 
and the Hospital Anxiety and Depression Scale (HAD) was used, in addition to an interview 
script constructed by the authors of this study. The interviews were recorded, transcribed, 
and later analyzed and classified according to Minayo's proposal. The participants were 27 
university students, primarily women (62%), white (59.3%), single (92.6%), and medical 
students (59.3%). The narratives highlighted significant changes in the education of those 
involved when participating in the extension project, emphasizing the integral view of the 
subject. The perception of social responsibility, related to the extension project, points out 
the relevance of the stimulus to the creation and maintenance of this type of training that is 
concerned with preparation beyond the professional sphere. 
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Introdução 

A OMS afirma que 90% dos suicídios podem ser prevenidos. Apesar disso, pouco se discute sobre o tema, em 

particular nas instituições de ensino, considerando-o ainda como um tabu na sociedade (Modelli, 2017). 

Existem altas taxas de mortalidade entre crianças e adolescentes, desta forma é importante que tanto 

educadores quanto os próprios estudantes adquiram o conhecimento sobre o assunto, para saberem qual a 

conduta mais adequada a ser tomada nesses casos (Braga & Dell’Aglio, 2013). A diminuição do interesse em 

atividades, faltas, queda no desempenho, envolvimento em brigas e outros tipos de violência, abuso de álcool 

e drogas e o bullying são alguns dos comportamentos suicidas que podem ser identificados no ambiente 

escolar e, consequentemente, abordados. Isso pode ser feito, por exemplo, através de uma rede de proteção 

fornecida e incentivada na própria escola que estimula rodas de conversas e apoio psicopedagógico (Rosa & 

Pinheiro, 2015).  

Ao pesquisar a saúde mental de estudantes universitários de vários cursos de saúde, estudo recente identificou 

que o sofrimento psíquico dos estudantes é causado pela complexidade do objeto dos cursos, em particular 

o cuidado das pessoas e as responsabilidades advindas deste, além da dificuldade da inserção do futuro 

profissional de saúde no mercado de trabalho (Gaiotto et al., 2021). Neste sentido, recente revisão sistemática 

demostrou que estudantes de medicina tem desenvolvido cada vez mais transtornos mentais como estresse, 

ansiedade e depressão, podendo levar até ao suicídio. Os estudos atribuem este processo ao surgimento, 

durante o curso, de sentimento de culpa, medo de errar, jornadas exaustivas de aulas teóricas e práticas, além 

do estresse e piora da qualidade de vida (Conceição et al., 2019). 

Associado aos transtornos mentais deste público, estudo realizado em uma universidade de Minas Gerais 

avaliou o uso de drogas entre estudantes dos vários cursos de graduação, identificando uma prevalência 

relevante e preocupante. Dos 198 estudantes da área de ciências biológicas do primeiro ano, 146 usavam 

álcool, 63 tabaco e 51 maconha e, dos 140 estudantes do último ano, 122 usavam álcool, 61 tabaco e 55 

maconha. Os autores atribuíram esta alta prevalência às mudanças significativas que ocorrem na vida do 

estudante, relacionadas aos desafios sociais, afetivos e cognitivos induzidas pelo curso (Pereira et al., 2020). 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), cerca de 2,5 milhões de pessoas morrem a cada ano no 

mundo devido ao consumo excessivo de álcool (Brito, 2017). Além disso, a literatura traz que o álcool é uma 

das principais causas envolvidas em mortes por acidentes de trânsito. No Brasil o uso precoce de álcool e 

outras drogas vêm crescendo de forma alarmante (Marques & Cruz, 2000). Esse dado é importante, pois se 

sabe que quanto mais cedo os adolescentes começarem a ingerir drogas mais dependentes podem ficar. Além 

disso, das drogas ilícitas, identifica-se que maconha, crack e cocaína são as mais usadas pelos jovens (Marques 

& Cruz, 2000). 

Neste sentido, estudantes de cursos de graduação de uma faculdade em Recife-PE, conjuntamente com um 

docente da instituição, resolveram criar um projeto de extensão e responsabilidade social que pudesse 

promover uma interação salutar, propositiva e formativa com a sociedade, enquanto auxilia na formação dos 

estudantes. Este movimento está de acordo com as propostas de curricularização da extensão, preconizadas 

pelo Plano Nacional de Educação, referentes ao período 2014-2024, assim como a inserção da extensão como 

parte constituinte dos Projetos Pedagógicos preconizado pela Política Nacional de extensão levando a uma 

atuação dialógica e com transformação social, defendidas e aplicadas pela instituição (Steigleder et al., 2019).  

Nasce então, o projeto de extensão “Chama a FPS”, que tem o objetivo de ministrar capacitação sobre violência, 

bullying, uso e abuso de álcool e outras drogas, suicídio na adolescência e Suporte Básico de Vida (SBV), tendo 

como público-alvo adolescentes de 1° e 3° anos do Ensino Médio de escolas públicas estaduais do Recife-PE. 
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O “Chama a FPS” teve como objetivos específicos, promover capacitação teórica em violência, bullying, uso e 

abuso de álcool e outras drogas, e suicídio na adolescência, para que os estudantes extensionistas do projeto 

pudessem atuar como monitores e trabalhar esses temas com os estudantes do 1o e 3o anos do ensino médio 

da rede pública estadual (Jordán, 2020). Para este fim, foram utilizadas estratégias educacionais, como oficinas 

pedagógicas, rodas de diálogo, protagonismo dos estudantes, estímulo a autorregulação e prática em cenários 

reais. 

O projeto de extensão realizado nas escolas foi desenvolvido perfazendo ciclos de 8 semanas com encontros 

semanais, por turma, totalizando 4 turmas. Cada turma era composta por uma média de 60 estudantes do 

ensino médio com horário cedido pela escola para a atividade extensionista. Importante salientar que, além 

destes encontros nas escolas, foram realizadas oficinas com os discentes de graduação do projeto para 

capacitação destes em metodologias ativas de ensino, assim como atualização em tópicos relacionados à 

saúde mental para subsidiar os momentos com os adolescentes. O processo formativo dos graduandos era 

realizado por cinco docentes e as ações nas escolas acompanhadas por dois docentes da faculdade promotora 

do projeto de extensão. 

O presente estudo teve como objetivo avaliar a saúde mental e o uso de álcool e outras drogas por estudantes 

extensionistas, assim como a percepção deles acerca da contribuição do projeto de extensão Chama a FPS em 

seu percurso acadêmico. 

Método 

Trata-se de um estudo exploratório, de corte transversal, com metodologia qualitativa. O estudo foi realizado 

entre julho e dezembro de 2020, contemplando todos os 27 estudantes dos cursos de Medicina, Enfermagem, 

Nutrição, Farmácia e Psicologia, que participaram como extensionistas no ano de 2019 do projeto e que 

atenderam aos seguintes critérios de inclusão: participaram do projeto de extensão e responsabilidade social 

“Chama a FPS” na sua edição de 2019 na Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS) em Recife-PE, devidamente 

matriculados em algum dos cursos naquele ano. Como critérios de exclusão foram utilizados os seguintes: ser 

coordenador discente do projeto ou autor/coautor do presente estudo.  

Para a coleta dos dados foi utilizado um questionário com informações sociodemográficas, formação 

acadêmica, hábitos de vida e a Escala de Ansiedade e Depressão Hospitalar (HAD), que possui 14 itens, dos 

quais sete são voltados para a avaliação da ansiedade (HADS-A) e sete para a depressão (HADS-D) (Botega et 

al., 1995), além de um roteiro de entrevista construídos pelos autores deste estudo. Escolheu-se o HAD para 

avaliar sintomas sugestivos de ansiedade e depressão devido à fácil aplicação e boa sensibilidade (70,8% a 

80,6%) e especificidade (69,6% a 90,9%) quando comparada à Escala de Ansiedade de Beck (EAB) e à Escala de 

Depressão de Beck (EDB), ambas consideradas padrão-ouro. 

As entrevistas com os participantes foram previamente agendadas após contato telefônico ou presencial na 

faculdade. Todas as entrevistas foram gravadas e realizadas em local calmo na própria faculdade, sem 

interferências de terceiros. Foram realizadas a transcrição das falas com posterior categorização e análise de 

conteúdo segundo a proposta de Minayo (2017), sem a utilização de softwares, seguindo as etapas de pré-

análise, exploração do material, tratamento dos resultados, inferência e interpretação (Minayo et al., 2007). 

O estudo seguiu todos os padrões éticos preconizados pela Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde 

e foi aprovado pelo CEP da FPS pelo parecer de número 3.557.335. 
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Resultados e Discussão 

O estudo contemplou 27 sujeitos com média de idade de 23,7 anos, sendo 17 (62,96%) do sexo feminino, 16 

(59,25%) brancos, 25 (92,59%) solteiros, 14 (51,85%) católicos e renda mensal de mais de 8 salários-mínimos 

em 18 (66,66%) do total. 

A respeito da formação acadêmica, foram identificados 16 (59,25%) cursando Medicina, 6 (22,22%) 

Enfermagem, 2 (7,4%) Psicologia, 2 (7,4%) Nutrição e 1 (3,7%) Farmácia.  Destes, 3 (11,11%) possuíam outra 

graduação, sendo 1 com bacharelado em Direito, 1 em Recursos Humanos e 1 em Educação Física. Sobre 

hábitos de vida, 18 (66,66%) referiram usar bebida alcoólica, 1 (3,7%) fumava e 12 (44,44%) usavam drogas 

ilícitas. 

A respeito de aspectos relacionados à saúde mental, 19 (70,37%) estudantes responderam que não tiveram 

vontade de cometer suicídio, 6 (22,2%) tiveram vontade, 25 (92,59%) já presenciaram algum tipo de violência 

e 2 (7,4%) não presenciaram. 

Em relação aos aspectos relacionados à saúde mental avaliados pela HAD, usando o ponto de corte maior ou 

igual a 9 (Botega et al., 1995), foram identificados 14 (51,85%) estudantes com sintomas relacionados à 

ansiedade e 4 (14,81%) com sintomas relacionados à depressão.  

Para a categorização e discussão das entrevistas, foram utilizados 12 do total de 27 sujeitos, visto que a inclusão 

de mais estudantes não acrescentaria informações novas e relevantes, segundo os critérios de saturação 

(Minayo, 2014). Neste sentido, o conteúdo das entrevistas foi categorizado em: visão integral do sujeito, 

abordagem da saúde mental como responsabilidade social, importância da abordagem da saúde mental em 

estudantes do ensino médio e contribuições do projeto no percurso acadêmico. 

Os dados sociodemográficos identificados estão de acordo com o estudo realizado em um Centro Universitário 

no Ceará com amostra de 476 estudantes e objetivos semelhantes, que identificou em sua maioria o sexo 

feminino (71,6%), solteiras (92%), tendo 53,4% relatado ingerir bebidas alcoólicas e 96,8% não fumar (Leão et 

al., 2018). Outro estudo com objetivos semelhantes, realizado em um Centro Universitário no Acre com amostra 

de 80 estudantes, identificou idade média de 22,05 anos, 65% do sexo feminino e 79% solteiros (Santiago et 

al., 2021). 

A respeito da ideação suicida, o presente estudo identificou um índice alto (22.2%) quando comparado a outro 

desenvolvido com estudantes da Universidade Federal de Mato Grosso, que identificou que 9,9% de 637 

estudantes apresentaram tal ideação (Santos et al., 2017). Possivelmente, o índice encontrado no presente 

estudo tenha sido alto, devido ao número consideravelmente menor da amostra em relação ao de Mato 

Grosso. No entanto, serve de importante alerta para os responsáveis pelo cuidado destes estudantes. 

Ademais, foram identificados estudantes com sintomas de ansiedade e depressão de forma semelhante ao 

encontrado na literatura científica. Em 2018 no Ceará foi identificado uma prevalência de depressão em 28,6% 

dos estudantes de um centro universitário, variando de 15% em estudantes de Enfermagem a 35,7% em 

estudantes de Fisioterapia. Da mesma forma, em relação à ansiedade, foi identificado uma prevalência de 

36,1% estudantes, variando de 25,9% em Medicina a 52,4% em Fisioterapia (Leão et al., 2018). 

Além disso, sabe-se que sintomas relacionados à ansiedade e à depressão em estudantes de graduação podem 

ser justificados pelas demandas relacionadas à própria formação acadêmica, com suas responsabilidades, 

atribuições e modificações relacionadas à qualidade de vida. Uma revisão sistemática abrangendo o período 

de 2005 a 2019, analisando um total de 37 artigos, corrobora com o descrito no presente estudo, e acrescenta 

que a necessidade de desenvolvimento de novas habilidades, inserção em novo meio social, e tentativa de 
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manter relacionamentos afetivos anteriores, também são fatores geradores de ansiedade para este público 

(Soares et al., 2021). 

O presente estudo identificou um alto índice de uso de álcool e outras drogas, corroborando com um estudo 

realizado em São Paulo em uma universidade particular envolvendo 165 estudantes de diversos cursos de 

graduação, que demonstrou que a pessoa com altos índices de estresse têm 3,7 vezes maiores chances para 

consumo abusivo do álcool e 2,3 vezes mais chances de usar drogas que os sujeitos com baixo estresse (Ferro 

et al., 2019). Estudo realizado na Universidade de São Paulo, de natureza longitudinal com seguimento de 6 

meses, demonstrou que o consumo de álcool e suas consequências estão correlacionados com a ansiedade 

(Silva & Tucci, 2018). 

Visão integral do sujeito 

O presente estudo, a partir da análise das experiências relatadas pelos participantes, identificou aspectos 

relacionados a visão integral do sujeito, assim como a importância de uma proposta educacional voltada para 

este fim. Isso pode ser visto nos registros das abordagens realizadas com respeito a complexidade do 

estudante alvo da intervenção, assim como o desenvolvimento de habilidades necessárias para uma promoção 

da saúde integral. 

“a gente mudou um pouco a nossa visão, fez uma apresentação bem diferente, se aprofundou um 

pouco mais no tema, entendendo não só as consequências das drogas, mas o que leva a aquilo, como 

aquilo impactou na vida das pessoas, dos alunos, dos familiares etc. 

[…] eu acho que essa parte de você olhar para a pessoa mesmo, em si, não só para a doença, é… 

ajuda bastante tanto na minha formação, quando…como eu for... quando eu for um profissional, né.” 

(P1) 

“a gente começa a tentar olhar para o ser humano de uma maneira mais individualizada, mas 

entendendo esse contexto geral que ele vive.” (P5) 

No que condiz ao modelo educacional brasileiro, vem se fortalecendo a prática da educação integral. Este 

modelo considera a visão integral do sujeito, reconhecendo-o como um ser completo e multifacetado (Freire 

& Pestana, 2014). Diante disso, para poder de fato promover uma emancipação desse sujeito multidimensional, 

faz-se necessária a ampliação dos espaços de educação para além das escolas, incluindo aspectos culturais, 

sociais e articulações com outras entidades (Vilas Boas & Abbiati, 2020).  

Essa visão integral do ser não se aplica somente no âmbito educacional, como também deve ser adotada ao 

nível de promoção de saúde, pelos profissionais [atuais e futuros] desta área, de acordo com o princípio da 

integralidade do Sistema Único de Saúde (Silva & Baptista, 2015). 

Abordagem da saúde mental como responsabilidade social 

A presente pesquisa identificou uma percepção de responsabilidade social importante dos sujeitos. Alguns 

ratificaram a importância da abordagem dos temas do projeto nas escolas do ensino médio, considerando 

como um serviço social ou até uma democratização do ensino recebido na faculdade. 

“E eu acho que é muito importante, porque além de intervir na vida desses estudantes, a gente 

também tá prestando um serviço social, né, que pode atingir muito mais gente do que aquela galera 

que tá contida só naquela sala […] que ele venha a ter uma relação diferente com os professores, com 

o pessoal que trabalha na escola, com alguém que ele encontre na rua, na roda de amigos que não 

necessariamente estudam com ele.” (P4) 
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“Eu acho que… que tem uma, um chamado muito social, muito educativo, que uma população muitas 

vezes não tem acesso às informações e aos questionamentos que a gente está levando. Então isso 

me atraiu de alguma forma, de poder participar de uma é… eu acho que de uma democratização 

desse conhecimento e de um conhecimento... realmente… sabe.” (P3) 

Com os movimentos sociais e a reforma psiquiátrica brasileira, houve uma maior atenção à saúde mental 

infanto-juvenil (Togni, 2016). Apesar de certo atraso nesta medida, nota-se avanços importantes no 

conhecimento e prática neste campo da saúde. Dentre esses avanços, tem-se a educação de jovens 

adolescentes em temas relacionados à saúde mental (Braga & D’Oliveira, 2019). Esta abordagem educacional 

pode, de certa forma, ser considerada parte de uma responsabilidade social, em especial, dos estudantes e 

profissionais de saúde, pois consolida a luta por melhores condições nos serviços de cuidados mentais, além 

de aliviar e prevenir sofrimento psíquico nestes jovens. Isto pode ser inferido também através da análise da 

visão dos participantes dessa amostra, em que falam desta intervenção como uma responsabilidade social.   

Importância da abordagem da saúde mental em estudantes de ensino médio 

O aprendizado e a relevância do ensino a respeito de saúde mental foram positivamente percebidos pelos 

estudantes, trazendo reflexões interessantes que podem ser identificadas nas seguintes falas: 

“Eu acho que sim. Porque como eu disse, é um assunto que não é conversado com todo mundo, 

então quando a gente faz aquele grupo, reúne todo mundo, as pessoas se sentem bem em falar suas 

experiências.” (P11) 

"São temáticas que acontecem muito, tão no dia a dia deles o tempo inteiro e muitas vezes eles não 

sabem como agir, o que pensar. E eu acho que a gente indo lá nas escolas e falando um pouco, eles 

se sentem mais abertos, mais cientes.” (P8) 

A prevalência mundial de distúrbios mentais em crianças e adolescentes é de aproximadamente 13,4%. No 

entanto, uma minoria destes busca ajuda profissional para lidar com o sofrimento psíquico (Lanfredi et al., 

2019). O estigma social é um dos principais motivos para esse atraso na procura do serviço de saúde, além do 

pouco conhecimento desses jovens sobre saúde mental (Milin et al., 2016). 

A escola pode ser um local que contribui para esta realidade, uma vez que, em seu contexto, pode apresentar 

estigmas relacionados a qualquer desordem ou sofrimento psíquico, ao promover um ambiente de 

infelicidade, estresse e desesperança (Lanfredi et al., 2019). Nota-se o grande impacto das relações escolares 

na saúde mental dos jovens quando se reconhece que o contexto escolar exerce forte influência sobre o 

adolescente, ditando, em parte, a forma como lida com o mundo (O’Reilly et al., 2018). Além do mais, a falta 

de conhecimento sobre temas de saúde mental resulta em maior estigma e preconceito quanto a esses 

agravos, além de dificultar a busca por ajuda. Evidências mostram que mais conhecimento sobre o assunto 

resulta em atitudes mais positivas em relação às doenças mentais, além de melhorar a compreensão do próprio 

jovem quanto àquilo que lhe causa sofrimento (Lanfredi et al., 2019). 

Diante disso, a criação de um ambiente escolar acolhedor e livre de estigmas como bullying, depressão, 

suicídio, entre outros, é comprovadamente uma das principais formas de melhorar as condições da saúde 

mental nos adolescentes. Neste contexto, mais conhecimento acerca do tema de saúde mental, juntamente ao 

apoio da comunidade que cerca o jovem, previne o aparecimento destes transtornos, facilita a busca por ajuda, 

e consequentemente, favorece a detecção precoce e tratamento desses agravos (Lanfredi et al., 2019; Milin et 

al., 2016). 
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Contribuições do projeto no percurso acadêmico 

Aprender a saber é atualmente ter um propósito e, ao mesmo tempo, conhecer os meios para atingi-lo. É de 

fundamental importância esse parâmetro, uma vez que é essencial a ampla compreensão do mundo em que 

vivemos, como meio de desenvolvimento das habilidades profissionais e de comunicação, além de ter grande 

papel na formação da dignidade do ser humano (Delors & Unesco, 1996). 

Pode-se constatar as contribuições do que prega esse pilar nas narrativas dos estudantes transcritas abaixo: 

“Assim, é como se a gente começasse a enxergar de outra forma. Lógico que, assim, eu já tinha… já 

conhecia algumas histórias, assim, relacionadas a… ao bullying, à violência em si e álcool também, 

mas a gente vê aquelas crianças… que não são mais. Adolescentes, né? Relatando situações muito 

fortes, a gente vendo depoimentos, como a gente viu de uma menina, sofria bullying por anos, já era 

o terceiro ano. Ela estava ali, é, colocando para fora tudo o que sentia.” (P2) 

(Em relação a contribuição na formação) “Com certeza! Além de conhecimento prévio, a gente teve 

que estudar para passar conhecimento para os meninos da escola e levou a gente a ter mais 

conhecimento sobre os assuntos que iríamos abordar. (P9)” 

O aprender a conhecer se relaciona com a forma como o estudante vai adquirir o conhecimento, sendo 

preparado para a utilização destes em seus projetos e, de forma complementar, o aprender a fazer relaciona-

se com a prática do conhecimento que foi adquirido anteriormente. Aplicar esse conhecimento de forma 

qualificada e competente, de forma a aprimorar as próprias habilidades, é a base desse pilar (Delors & Unesco, 

1996). 

A complementação dos dois pilares (Aprender a saber e aprender a fazer) foi observada no presente estudo, 

como podemos constatar nas falas dos alunos abaixo: 

(Sobre a prática profissional) “Então na vida profissional não vai ser diferente, porque quando a gente 

vê situações de tudo o que a gente abordou, a gente se posiciona. Então, eu acho que isso fez eu 

refletir o quanto eu não me posicionava e enquanto eu não refletia sobre esses assuntos.” (P10) 

"Eu vou saber o que falar, né. Eu vou saber como lidar com aquela situação ali, o que falar, como falar, 

é…. com a determinada pessoa que está com aquele problema, seja com suicídio, com drogas, tudo, 

questões até de violência.” (P6) 

Um dos maiores desafios encontrados atualmente no processo educacional toma forma no pilar chamado 

aprendendo a conviver. Esse pilar tem como pressuposto básico estimular uma vida mais harmoniosa, mais 

social, criando espaço para a exploração das relações entre seres humanos e na compreensão destes frente ao 

mundo (Neves et al., 2016). 

Os modelos de aprendizagem devem ser baseados na descoberta do outro e no respeito a sua integralidade 

e diversidade. A extensão pode contribuir neste processo. Estudo publicado em 2020 a respeito de um projeto 

de extensão realizado na Universidade Federal de Alagoas demonstrou como a interação entre os pares com 

troca de saberes constante, o estímulo à interdisciplinaridade e interprofissionalidade é parte importante da 

construção do futuro profissional de saúde para o trabalho em equipe (Santana & Da Silva, 2020). 

O processo educacional, para ser eficiente e de qualidade, deve respeitar o ser humano em toda sua 

complexidade e diversidade, em ambos os campos físico e espiritual. Tendo em vista essa noção de pluralidade 

do ser humano, o pilar aprender a ser preconiza que a preparação e o processo de aprendizagem devem 

considerar todos os aspectos que fazem uma pessoa ser o que é. O respeito a esse pressuposto possibilita a 

formação de profissionais com maior autonomia, capacidade e juízo de valor para que possam tomar decisões 

que beneficiem a sociedade nos diversos desafios que irão se deparar ao longo da vida (Delors & Unesco, 
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1996). Esse pilar tenta resgatar a própria essência do ser humano, visando seu desenvolvimento de forma 

completa. 

“A gente tá tão preocupado em estar no técnico, técnico, técnico, que a gente esquece um pouco 

que a gente também tem que evoluir no sentido de contato humano, social, e entender o outro 

dentro da sua integralidade, não só dentro da sua fisiopatologia.” (P5) 

“Sim, porque, por mais que na psicologia a gente já tenha trabalhado nessas temáticas, fazer parte 

do projeto e levar isso para as escolas agrega de uma forma diferente e também poder trocar com 

pessoas de outros cursos, que traz também outra visão que eles conheciam...então a gente acaba 

compartilhando e aprendendo de novo também. (P12)” 

A junção das quatro dimensões do aprender, assim, contribui para que o egresso, tanto na condição de gestor, 

quanto na de técnico, possa exercitar melhor o saber viver juntos, o que culminará com o saber ser. 

Conclusão  

O estudo identificou uma parcela significativa dos sujeitos com sintomas relacionados a ansiedade e 

depressão, além do uso de álcool e drogas ilícitas. Apesar de ser um estudo qualitativo em sua essência, estas 

informações devem ser vistas como um sinal de alerta na instituição.  

Os estudantes estão frequentemente envolvidos em situações estressantes, envolvendo o adoecimento em 

seus aspectos físico, mental e social, além de estarem em contato direto com realidades diferentes das suas, e 

desta forma, sem o devido cuidado, podem vir a desenvolver algum transtorno mental incluindo o uso de 

drogas lícitas e ilícitas para seu alívio.  

Foi identificado também, que os estudantes valorizaram todo o percurso formativo no projeto ‘Chama a FPS’. 

Neste sentido, várias falas corroboram com o alcance pedagógico da formação incluindo projetos de extensão, 

em particular no seu âmbito social. A consciência social dos extensionistas foi despertada de forma que 

dificilmente será esquecida, permitindo assim uma visão integral da sociedade nos futuros profissionais de 

saúde. 

Neste sentido, os valores atrelados ao aprender a saber, aprender a fazer, aprender a conviver e aprender a 

ser, ganham mais brilho, pois os extensionistas demostraram que passaram por momentos de muita 

aprendizagem que pode contribuir, não só na sua formação profissional, mas também na formação enquanto 

pessoa. 
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